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Negociação do aditivo
Concomitante à campanha salarial

da categoria, a Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) do Santa-
der Banespa realizou, no dia 5 de se-
tembro, a primeira reunião com o banco
para expor os itens constantes da mi-
nuta aditiva à convenção coletiva.

O documento, aprovado no 20º Con-
gresso dos Trabalhadores do Santander
Banespa e entregue ao banco no dia 25
de agosto, contém as reivindicações es-
pecíficas dos funcionários do grupo.

De modo geral, os trabalhadores pro-
põem a manutenção de seis itens do acor-
do coletivo 2004/2006 do ex-Banespa que
só fazem sentido para os funcionários pré-
privatização (qüinqüênios, licença-prêmio
e complementação de aposentadoria) e
a extensão de outras cláusulas desse do-
cumento para todos os funcionários do
banco (jornada de trabalho de seis horas
com inclusão do intervalo de 15 minutos,
estabilidade pré-aposentadoria de 36
meses, liberação remunerada pré-apo-

Na primeira reunião,
representação explica

reivindicações específicas
dos funcionários do Santader

Banespa e consegue unificação
da data de pagamento

sentadoria mediante opção do emprega-
do, entre outras).

Reivindicam também a incorporação
de cláusulas novas, entre as quais garan-
tia contra demissões imotivadas como
ocorre na Espanha, fim do assédio mo-
ral, contratação dos terceirizados, respei-
to à lei do estágio com igualdade de di-
reitos e exame demissional obrigatório.

Durante a reunião, o banco informou
que irá cumprir a convenção coletiva e
se comprometeu a respeitar o prazo de-
finido na cláusula de vigência do acor-
do, que prorroga seu vencimento para 30
de setembro.

Primeiro resultado
Tendo em vista a unificação das mar-

cas do grupo Santander no Brasil, ofi-
cializada no mês passado, a COE apro-
veitou a oportunidade para solicitar que
o pagamento dos funcionários fosse fei-
to na mesma data. A resposta do banco
veio no dia seguinte, com o anúncio de
que a partir de setembro todos os salári-
os seriam depositados no dia 20 de cada
mês (antes, os colegas do Santander
Brasil e Santander Meridional tinham ven-
cimentos creditados no dia 25 ).

Nova reunião, para a continuidade
das negociações, deverá ser agendada
para os próximos dias.

Bancários de todo o país se preparam
para a greve. Esta é a reposta da catego-
ria à falta de respeito dos banqueiros nas
negociações. Depois de cinco rodadas, a
Fenaban (Federação Nacional dos Bancos)

ainda não apresentou proposta econômi-
ca e deixou claro que não há intenção de
dar reajuste aos trabalhadores, apesar do
setor ter lucro médio superior a 40%.

O argumento usado pelos representan-
tes dos bancos nas últimas reuniões foi que
o acordo do ano passado custou “muito
caro” com o pagamento de aumento real,
abono e PLR. Neste ano, com inflação me-
nor, querem pagar menos.

Diante deste cenário, o Comando Na-
cional dos Bancários se reuniu após a quin-
ta rodada de negociação – realizada na ter-
ça-feira, 19 – e decidiu indicar greve de 24
horas para a próxima terça-feira, 26. Até lá,
os trabalhadores realizam paralisações em
agências por todo o país. Em São Paulo, os
bancários da base do sindicato farão uma
assembléia na quadra no dia anterior (25)
para decidir os rumos da campanha.

“O prazo para os banqueiros apresen-
tarem uma contraproposta à categoria já
está esgotado”, afirma o presidente do Sin-
dicato dos Bancários de São Paulo, Osas-
co e Região, Luiz Cláudio Marcolino. “Agora
vamos arrancar na greve uma resposta dig-
na, que contemple aumento real, PLR mai-
or e ganhos superiores ao do ano passa-
do”, explica o dirigente, que completa: “A
ampliação da participação dos bancários
nas mobilizações será ainda mais funda-
mental”.

Cido Sério, presidente licenciado da
Afubesp, convoca os trabalhadores do
Santander Banespa a se envolverem com
a campanha nacional. “Este ano tudo o que
for conquistado pela categoria na mesa da
Fenaban será repassado para todos os fun-
cionários do grupo”, lembra.

A categoria reivindica aumento real de
salários, de 7,05%, além da reposição da
inflação, e participação maior nos lucros e
resultados – de 5% do lucro líquido linear,
mais um salário bruto acrescido de R$
1.500. No ano passado, após seis dias de
greve no mês de outubro, os bancários re-
ceberam reajuste de 6% (1% de aumento
real), mais R$ 1.700 de abono e PLR míni-
ma de 80% do salário mais R$ 800.

Campanha Nacional:
Vamos preparar a greve

Sem receber proposta dos
banqueiros, categoria

marca paralisação de 24 horas
para o dia 26 de setembro

Santander Banespa

Depois de cinco rodadas de negociações, os banqueiros ainda não apresentaram nenhuma proposta
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Qual é o lucro real do banco?
Discurso do pre-

sidente mundial do
Santander, Emilio
Botín, reacendeu a
polêmica sobre o
balancete semes-
tral do banco. Fa-
lando a executivos
do grupo no Brasil
no último dia 6, ele
afirmou que os ganhos do Santander Ba-
nespa no primeiro semestre cresceram 7%
em relação a igual período de 2005, atin-
gindo US$ 436 milhões (dólares). E infor-
mou o objetivo do banco para 2006: “Pre-
tendemos que o Brasil alcance esse ano
US$ 1 bilhão (dólares) de lucro líquido...”.

O resultado semestral apresentado por
Botín coincide com anunciado no comu-
nicado interno do Santander Banespa,
datado de 1o de agosto. Porém, difere do
disponibilizado no site da empresa e pu-
blicado pela imprensa. Estes relatam lu-
cro de R$ 473 milhões (reais), o que re-
presentaria queda de 53% em relação a
igual período de 2005.

“Vamos questionar o banco, para des-
cobrir se existe alguma explicação para a
divulgação de dois resultados diferentes:
um para o público interno e outro para o
mercado”, avisa Marcos Benedito, secre-
tário-geral da Afubesp. O dirigente acha
pouco provável que o presidente mundial
do Santander não saiba o que está dizen-
do e lembra: “O lucro líquido anual tem
impacto direto sobre a PLR dos funcioná-
rios e esta confusão nos preocupa”.

Banesprev: alerta aos participantes
A direção do Santander Banespa vol-

tou a carga para tentar obter o gerencia-
mento dos recursos do Banesprev por
meio da tal “Carteira Administrada”.  Com
esse objetivo, convocou o Conselho de
Administração, o Comitê de Investimen-
tos e a Diretoria Executiva para uma reu-
nião extraordinária na terça-feira, 19.

Entretanto, o Sindicato dos Bancários
de São Paulo conseguiu liminar na Justi-
ça que impediu a realização do encon-
tro, tendo como base o Estatuto do fun-
do. Antes de entrar com a ação, os elei-
tos do Banesprev tentaram todas as vias
para negociar a suspensão da reunião.

O banco já havia apresentado essa mes-
ma proposta durante reunião da diretoria
executiva do fundo, no final do ano pas-
sado. Os eleitos se posicionaram contra
e, posteriormente, a assembléia de parti-
cipantes (realizada em 29 de abril) tam-
bém rejeitou a “Carteira Administrada”.

Agora somos todos
Santander Banespa

Parque aquático

No feriado do 7 de setembro, o presi-
dente licenciado da Afubesp, Cido Sério,
e alguns diretores da Afubesp vistoriaram
as obras do parque aquático na Colônia
de Férias de Barbosa e participaram de
evento de confraternização que reuniu cer-
ca de 300 pessoas.

Na inspeção, os dirigentes da entida-
de verificaram que as três piscinas (uma
infantil, outra para a prática de biribol e a
terceira destinada aos adultos) encontram-
se em fase de acabamento e deverão ser
entregues no início da primavera. “Fica-
mos felizes em ver que muito em breve os
nossos associados terão à disposição um

Assembléia de acionistas
aprova incorporação e

bandeira única no Brasil

Na assembléia de acionistas realizada
no dia 31 de agosto, foi aprovada a incor-
poração do Banco Santander Brasil S.A.,
do Banco Santander S.A. e do Banco do
Estado de São Paulo S.A. – Banespa pelo

Banco Santander Meridional S.A.. Este úl-
timo passou a ser designado como Banco
Santander Banespa, unificando as marcas
do grupo espanhol no Brasil.

Como o acionista controlador detém
cerca de 98% das ações do banco, todas
as votações foram decididas apenas com
o voto favorável de seu representante.

Entretanto, diversos funcionários da
ativa e aposentados, que participaram da
assembléia na condição de acionistas mi-
noritários do Banespa, protestaram pela
forma que foi feita a incorporação do ex-

banco estadual paulista e registraram voto
em separado contrário ao encaminhamen-
to do Santander.

O principal argumento desses acionis-
tas prende-se ao fato de o banco não ter
deixado claro em seus demonstrativos que
reconhece as obrigações trabalhistas e de
complementação de aposentadoria dos
aposentados e pensionistas pré-75. “Que-
remos que a empresa provisione os recur-
sos necessários para garantir esses paga-
mentos”, afirmou o presidente licenciado
da Afubesp, Cido Sério.

Os acionistas Herbert Moniz e Oliver
Simioni, integrantes da Comissão Nacio-
nal dos Aposentados do Banespa, reafir-
maram que os recursos provisionados
pelo banco são insuficientes para pagar
a complementação e as ações movidas
pelos pré-75. “Gostaríamos de ver todos
esses passivos contemplados de forma
transparente nos balanços da empresa”,
argumentou Herbert Moniz.

Diretoria vistoria obras

Piscinas da Colônia de Férias de
Barbosa deverão ser entregues

no começo da primavera

novo espaço de la-
zer e diversão aqui
em Barbosa”, co-
mentou Cido Sério. A
piscina de adultos
está sendo adapta-
da para pessoas
com deficiência.

A idéia inicial da
associação era inau-
gurar a obra no Dia da Pátria, entretanto
não foi possível cumprir o cronograma.

Confraternização
Os dirigentes da Afubesp participaram

também de uma festa de confraternização
com cerca de 300 pessoas, grande parte
das quais formada por banespianos da ati-
va e aposentados das cidades vizinhas.

Durante o evento, foi possível ouvir
muitas opiniões positivas sobre a Colônia
de Férias. “É bom constatar que os nossos
associados estão contentes com as melho-
rias que estamos fazendo. Isso nos esti-
mula a continuar trabalhando para corres-
ponder às expectativas de todos”, afirma
a diretora administrativa, Ivani Baptistão.

Além de Cido Sério e Ivani, também
participaram das atividades em Barbosa,
os diretores Cássio Teixeira, Sebastião Car-
dozo, José Cássio de Biaggio, Euclides de
Almeida Prado, Luiz Cesar de Freitas e Wal-
demir Francisqueti.
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Dirigentes e convidados no canteiro de obras

Cido Sério vê resultado
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Marcos Benedito


